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« PEDIATRIA » Dados de estudo mostra que a relação médico/população de até 12 anos no RN é maior que
número nacional, mas atendimento complica em época de pico de doenças como viroses e diarreias

Doenças sazonais lotam urgências 

De acordo com o pediatra Lu-
cas João Mendes, que atende na
UPA de Cidade da Esperança, o
aumento das doenças em razão
das mudanças climáticas é co-
mum, mas deve ser visto com
atenção pelos pais, principalmen-
te em relação à desidratação que
pode ser ocasionada pela diarreia. 

“O que se deve fazer é hidra-
tar bastante as crianças e procu-
rar um profissional para saber co-
mo lidar, especialmente com a
questão relativa à diarreia e aos
vômitos, porque a desidratação
leva a complicações sérias”, afir-
ma Lucas. “As primeiras medidas
devem procurar auxílio médico
para tentar coibir o vômito e tam-
bém dar sais para reidratação o-
ral”, completa.

Ele atenta, também, à impor-
tância de tomar cuidado com a au-
tomedicação. “É importante sa-
ber se a criança está sofrendo sin-
tomas de algo provocado por um
vírus ou uma bactéria, porque e-
les se manifestam de formas di-
ferentes e vão ter tratamentos di-
ferentes também”, diz o pediatra.
Nesse período, ele afirma que a
maior parte dos casos que chegam
à urgência para atendimento são
causados por vírus. 

“Geralmente nos casos de
diarreia de origem bacteriana, o
caso é mais agudo. A criança fica
muito abatida e tem sangue nas
fezes e febre alta. Quando esse
processo de desidratação inicia, a
criança afunda muito mais rápi-
do e o quadro dela pode se agra-
var muito”, ressalta.
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C arregando um filho nos
braços e outros dois ao seu
lado, a auxiliar de serviços

gerais Adriana Roseno dos San-
tos, 30 anos, procurava ajuda na
Unidade de Pronto Atendimen-
to do Pajuçara, na zona Norte de
Natal, nas  primeiras horas da
manhã do último domingo (10).
Os seus filhos foram três das oi-
to crianças que o médico Tarcí-
sio Gurgel, 72 anos, atendeu so-
mente na primeira hora de tra-
balho deste domingo. 

Mesmo tendo o maior núme-
ro de médicos especialistas no
Estado (412), a pediatria, em es-
pecial no período das doenças sa-
zonais, ainda sofre para atender
à demanda das redes pública e
privada. São, em média, 5,2 mé-
dicos pediatras para cada mil ha-
bitantes de até 12 anos – a mé-
dia nacional é de 1,8 para mil, se-
gundo dados do estudo Demo-
grafia Médica no Brasil 2018 fei-
to pela Universidade de São Pau-
lo (USP). Na prática, os dados se
refletem nas longas esperas e fi-
las enfrentadas pelos pais ou res-
ponsáveis das crianças na hora
de buscar atendimento, princi-
palmente nos períodos críticos
das chamadas doenças sazonais,
como o que vem sendo observa-
do nas salas de urgência, onde
predominam as viroses respira-
tórias e diarreias. 

Durante boa parte da manhã
do último domingo (10), a repor-
tagem da TRIBUNA DO NORTE
acompanhou os atendimentos
feitos na UPA de Pajuçara. O lo-
cal estava movimentado de
crianças acompanhados de seus

pais. Pessoas que trabalham no
local garantiram, no entanto, que
aquele não era o dia mais cheio.  

O médico Tarcísio Gurgel não
era o único no atendimento infan-
til, se revezava com outro profis-
sional, que acompanhava os pa-
cientes ambulatoriais. Em um dia
de movimentação comum, o pe-
diatra Tarcísio Gurgel costuma
atender 40 crianças, quando era
para atender a metade. “Já me
aposentei, mas continuo traba-
lhando porque não consigo parar,
gosto muito do que faço, apesar
das condições nem sempre serem
favoráveis”, contou. 

Do outro lado da cidade, na
Unidade de Pronto Atendimen-

to de Cidade da Esperança, a
maior da capital potiguar, a situa-
ção não é diferente. Com o início
do período chuvoso, eleva-se o nú-
mero de casos de doenças respi-
ratórias e casos de diarréia entre
as crianças, superlotando as salas
de urgência das unidades de aten-
dimento, públicas e privadas. 

Na UPA de Cidade da Espe-
rança, foram 25 casos de proble-
mas respiratórios atendidos en-
tre crianças. No fim de fevereiro,
o número subiu para 55 casos se-
manais. 

Nos casos de diarreia, obser-
vou-se um crescimento ainda
mais acentuado. Na última sema-
na de dezembro de 2018, 182 ca-

sos de diarreia foram atendidos
na UPA. Em fevereiro deste ano,
o número de casos atendidos em
uma semana já chegou a 247. Pa-
ra os médicos, a elevação do nú-
mero de casos de diarreia deve à
combinação de uma série de fato-
res: as férias escolares, quando as
crianças passam mais tempo em
casa, onde por vezes não são tão
monitoradas quanto na escola, e
à chegada das chuvas que podem
trazer doenças especialmente em
locais sem muita estrutura, onde
as crianças podem brincar. 

Já em relação às doenças res-
piratórias, o pediatra Lucas João
Mendes, que atende na UPA de
Cidade da Esperança, conta que

o aumento dos casos é típico des-
sa época do ano. “A chegada das
chuvas traz vírus que aumentam
tanto o número de casos de doen-
ças respiratórias como gastroin-
testinais”, afirma. “Há surtos de
vírus que causam diarreia, como
o norovírus, conhecido como o
“vírus da mosca”. Nesse momen-
to, ele é muito comum e causa es-
ses sintomas nas crianças. As
mudanças climáticas por si só já
podem desencadear também as
doenças respiratórias”, comple-
ta o pediatra.

Especialistas
orientam sobre
cuidados

Poliana levou o filho Júlio Ravy, de 4 meses, para a UPA de Cidade da Esperança, por estar com a respiração forçada 
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